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Precificação 
provocações e Foco no Risco 
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Educação

Fiscalização
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Papel e Atuação   

 

 Supervisor e EFPC´s; 

 Papel: Identificar e controlar; 

 Foco: GRANDES Riscos; 

 Educação como diretriz: 

• Chamada as boas práticas; 

• Ênfase na resolução; 

 Responsabilidade dos gestores 
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Temas   

 

Visão Técnica 

Despesas, custeio e orçamento 

• Papel dos Conselhos 

• Vincular Despesas e Custeio 

• Gestão e Responsabilidade 

Cenário e Conjuntura 

• Perfis/Impactos e Afetações 

• TI Previdenciária 

Relação com atores 

Precificação 
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Tábua Mínima - AT-83 

 

Taxa de juros real  % 
Máxima 

Atualmente 
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Vértice de 5 anos

125 Original

250 500

750
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Planos por Modalidade 

15% 3%

82%

Misto CD BD
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Medidas de atuação: 

Outros Supervisores; 

Padrões Internacionais; 

Necessidades do Setor; 

Estágio de Desenvolvimento dos Atores; e  

A nossa vontade. 

 

● Estruturas organizacionais; 

● Sistemas utilizados; 

● Modelo de gestão; 

● Manuais de procedimentos; 

● Controles efetivados; e 

● Resultados alcançados. 
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“Não seremos limitados pela 

informação que temos. Seremos 

limitados por nossa habilidade de 

processar esta informação.” 

Peter Drucker 



18 

* Técnicos da EFPC e/ou da área de gestão de pessoas nas patrocinadoras.   

Públicos 
 
 

Gestores 

Profissionais* 

Patrocinadoras 

Participantes 

• Gestão de Riscos 

• Responsabilidade 

• Base técnica 

• Histórico 

• Gestão de Pessoas 

• Políticas de Remuneração 

• Escolhas 

• Impactos 
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Tábua Mínima - AT-83

Taxa de juros real %
Máxima

Atualmente

Consensos 

Taxa Real de Juros  

• Está muito elevada 

• Referência em Títulos Públicos 

• Migração dos investimentos 

• Vincular Ativos e Passivos 

 

Tábuas devem ser ajustadas 

• AT 2000 – Tem impacto menor 
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Tábua Mínima - AT-83

Taxa de juros real %
Máxima

Atualmente

Dissensos 

Taxa Real de Juros  

• Tamanho do impacto nos planos 

• Quais Títulos Públicos? 

• Inoperância dos Gestores 

• Oscilação no estoque e fluxo 

Passivos 

Tábuas devem ser ajustadas 

• Aderência 
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Correlação Risco X Retorno 

Meta atuarial + Custeio + Gordura 

Ñ há indução ou limitação 

Heterogeneidade 
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Demais Premissas – Cálculo 

do passivo atuarial

Tábua - AT 2000;

Ativos Marcado a Mercado

Chamado para Informes

Vértices para cálculo do 

passivo atuarial

Benefícios 12/2009 12/2010 12/2011

Até 10 anos 7,47216 7,20207 6,40663

Entre 10 e 20 anos 7,00610 6,41833 6,04930

Mais que 20 anos 6,93009 6,39158 5,98404

Benefícios 12/2008 12/2009 12/2010 12/2011

Até 10 anos 8,42723 6,81686 6,38920 6,06692

Entre 10 e 20 anos 7,33439 6,67620 6,16454 5,93713

Mais que 20 anos 7,19850 6,65989 6,12706 5,84501

Foco da Alteração:

- Governança nas EFPC;

- Definição de Serviço Passado;

- Taxa de juro atuarial

- redução e indexação a curva dos títulos 

públicos de longo prazo;

- Tábua de Mortalidade – adequação.

Reunião CNA 05/2012
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Tábua Mínima - AT-83

Taxa de juros real %
Máxima

Atualmente

Vincular a gestão – TPF 

Desestímulo a diversificação 

Solvabilidade / cobertura 

Desestímulo a obtenção de Alfa 

Risco X  Equilíbrio 
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Governança  

 

Responsabilização dos fóruns 

Sustentabilidade Longo Prazo 

Postura frente aos riscos 

• Padrão mínimo de cobertura; 

• Conselheiros norteadores das Políticas; 

• CF – Mitigador Riscos e Conflitos; 

• Garantidor da Base Técnica e Contínua; 

• Sustentação das premissas adotadas 

• Frente aos riscos. 
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Serviço Passado 

Custos de implantação; 

Tratar Separadamente; 

melhor definição: 

• Transparência; 

• instrumentos contratuais; 

• Prazo para executar e manter sua 

vinculação de curto, médio e 

longo prazo 
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Tábuas de Mortalidade 

Adequação das hipóteses: 

Características da massa; 

Assegurar a confiabilidade; 

Padrão prudencial; 

Melhores Práticas 

Explicitação dos riscos; 

Chamada a Efetividade. 
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Taxa de Juros Real 

Visão de Longo Prazo: 

Definido pela Estrutura de 

Exposição do Plano - Vértices; 

Ajuste Contínuo; 

Limite Prudencial; 

Ativos e Passivos precificados; 
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Precificação  

Vincular ao valor de mercado: 

Ativos e Passivos precificados de 

forma contínua e efetiva; 

Impacto na solvência 

período ajustado de tempo. 
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Fechamento 

Vincular a Gestão das EFPC 

Precificação contínua  

Plano é a Menor Unidade  

Gestão Baseada em Riscos 

Governança Ajustada 

Chamada as melhores Práticas  
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O que move: 

“alimenta e ampara toda a vida” 

 

Devemos nos preocupar com todas as 

pessoas da mesma forma, 

independentemente de seu status ou de 

sua relação conosco 
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“Pensamentos sem conteúdo são 

vazios; instituições sem 

conceitos são cegas ... Somente a 

partir de sua união pode surgir a 

cognição” 
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OBRIGADO! 

Edevaldo Fernandes da Silva 

Diretor de Assuntos  Atuariais, Contábeis e Econômicos 

Edevaldo.silva@previdencia.gov.br 

(61) 2021-2003 

mailto:Edevaldo.silva@previdencia.gov.br

